
Forno de carvoarias consome 
alegria e futuro das crianças 

Luta pela sobrevivência prejudica programa 
criado em Mato Grosso do Sul para tirar os 
menores do trabalho pesado e pôr nas escolas 
Roberto Naves 
Enviado especial 

ampo Grande (MS) — Duas 
horas da tarde. O sol bate forte 
em Ribas do Rio Pardo, cidade 

a 1001(m de Campo Grande. Rostos 
cobertos de fumaça, os irmãos V.N., 
14 anos, e V.D., 13, trabalham em 
meio aos 600 fomos esfumaçantes da 
Carvomax 1, uma das mais de 80 car-
voarias do município. 

O calor é muito forte. Perto dos for-
nos da carvoaria, em poucos minutos 
a roupa fica impregnada pela fuma-
ça. Difícil para um adulto, o trabalho 
de carvoeiro é proibido a menores. 
Mesmo assim, nem iniciativas de go-
vernos ou pressão da opinião pública 
conseguem impedira exploração de 
crianças como V.N. ou V.D. 

Vale é similar 
à Bolsa Escola 

Dia de pagamento na escola. No 
lugar de professores, alunos. Foi a 
estréia do programa de combate ao 
trabalho infantil nas carvoarias do 
Mato Grosso do Sul. 

Na semana passada, pais de 204 
crianças de sete a 14 anos cadastra-
das pelo governo estadual recebe-
ram a primeira parcela do salário 
de seus filhos: R$ 50 mensais por 
criança. • 

"Agora vou poder comprar roupa 
e calçado para os meus filhos. Eles 
só tinham uma peça de roupa':, dis-
se dona Maria José, mãe de dois fi-
lhos inscritos no programa, conhe-
cido como Vale Cidadania. 

ETAPAS 
Nesta primeira fase, o programa 

beneficiará apenas as crianças car-
voeiras ~radas era Ribas 
total de 45 carvoarias. 

Com os contratos firmados na se-
gunda-feira, mais 915 crianças, fi-
lhos de trabalhadores em carvoarias 
ou na colheita de erva-mate de ou-
tras 15 cidades sul-matogrossenses, 
entram no programa. 

O Vale Cidadania é semelhante ao 
projeto Bolsa Escola implantado pe-
lo governador do Dístrito Federal, 
Çristovam Buarque (PT), mas o pro-
grama sul matogrossense limita-se 
a crianças que trabalham em condi-
ções de risco de vida, como carvoa-
tias e ervais. 

No começo do ano, eles saíram de 
Minas com o pai, Osvaldo Novaes, 
para trabalhar em carvoaria. Seu Os-
valdo, 44 anos, tem pressa. Quer ga-
nhar dinheiro para voltar no fim do 
ano para casa, em Itapagibe (MG), 
onde vive a esposa. "Vim ajuntar di-
nheiro. Não posso voltar sem nada". 

"Aqui, quanto mais eu fizer, mais 
eu ganho. Não tem sábado, domingo 
nem feriado. Se ficar um ano são 365 
dias de trabalho", diz. • 

A economia das carvoarias é assim: 
não há salário, carteira assinada ou 
direitos trabalhistas. Ganha-se pelo 
que se produz. 

Quanto mais carvão, melhor pa-
ra o patrão e para o empregado-
pai. Nem que seja preciso a ajudd 
de filhos — mão-de-obra gratuita. 
"Bom serviço não é, mas a gente 
Gllaucio Dettmar 

precisa", afirma Osvaldo, que tra-
balha das 3h às 19h. 

BOLSA RECUSADA 
Nem o programa lançado na últi-

ma semana pelos governos federal e 
do Mato Grosso do Sul convence o 
pai a deixar os filhos de fora do ba-
tente. Seu Osvaldo calcula que'a 
bolsa oferecida — R$ 50 mensais 
por criança — não vale a pena. "-
Com eles tiro de sete a oito míni-
mos. Sem eles, cai para uns quatro", 
conta. Os números estão na ponta 
da língua: "Faço uns 25 metros cú-
bicos de carvão por dia. O preço é de 
R$ 1,10 o metro." O jeito é fazer os 
filhos trabalharem duro de dia. 

Os dois estudam à noite na escola 
na carvoaria. "Ia ser melhor não tra-
balhar. Mas a gente ia ganhar me-
nos", lamenta V.N., o irmão mais ve-
lho que está na terceira série. 

A simples matemática de seu Os-
valdo atropela o sonho do governador 
Wilson Martins (PMDB) de evitar que 
mais de mil crianças continuem a ser 
exploradas. "Queremos que os pais  

retirem suas crianças das carvoarias. 
Que essas crianças freqüentem a es-
cola, que é o lugar delas", pregou o 
governador. 

Na cerimônia que marcou o pá-
gamento da primeira bolsa e a assi-
natura de convênios semelhantes 
com outras 15 cidades, a represen-
tante do governo federal foi a se-
cretária de Assistência Social, Lúcia 
Vânia. Ao ser perguntada sobre o 
valor da mensalidade, Lúcia arris-
ca, depois de um longo silêncio: "A 
bolsa de R$ 50 por mês é razoável 
dentro da realidade local". 

"O que tinha de ser feito era pagar 
um salário melhor para que os pais 
não tivessem que fazer os filhos tra-
balhar", analisa a professora da esco-
la da carvoaria Carvomax 1, Maria 
das Graças, 36 anos, R$ 230 mensais. 
Pelo menos nessa escola, com o pro-
grama, a turma cresceu de quatro pa-
ra 11 alunos. 

■ Os repórteres Roberto Naves e Gláucio 
Dettmar viajaram a convite do governo do 
Mato Grosso do Sul 

EXIGÊNCIA 
No Mato Grosso do Sul, as crian-

ças têm que freqüentar 75% das au-
las, senão a bolsa é cortada. 

Para evitar que elas voltem a tra-
balhar nas carvoarias, o Vale Cida-
dania pretende mantê-las oito ho-
tas por dia na escola. Garoto trabalhando de graça sob sol forte nas carvoarias de Mato Grosso: esforço para ajudar os pais a produzir mais 


